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Se vocês educadores Lassalistas,
“(...) têm com seus alunos firmeza de pai 

para retirá-los do mal e afastá-lo dele, 
devem igualmente ter-lhes ternura de mãe 

para atraí-los e beneficia-los com todo o bem
que esteja a seu alcance!” 

(La Salle. Meditações. 101,3,2).



APRESENTAÇÃO

Encontramo-nos diante de uma mudança profunda em nossa sociedade. O mundo 
educacional sente o impacto transformador das pessoas, dos métodos, da gestão e 
dos valores. A mudança das formas de ensinar e aprender é um imperativo presente e 
inadiável.

Este livro apresenta 16 artigos, resultado de  estudos no contexto escolar que 
marcam as pautas das mudanças necessárias, escritas e vividas pelos educadores 
lassalistas. Com temáticas educacionais variadas, objetiva aproximar as convicções 
teóricas às eficazes experiências, tão necessárias à sociedade do conhecimento e da 
mudança incessante. 

Os escritos desta obra estão centrados no potencial dos profissionais da 
educação, no qual, são imprescindíveis na missão Educativa Lassalista, desafiando-os ao 
aprofundamento teórico, a partir dos frutos das experiências vividas no cotidiano escolar, 
a fim de ser um instrumento de pesquisa para docentes, gestores e estudantes na busca 
constante de respostas às questões que chamam atenção para a diversidade educativa.

Os autores desta obra são profissionais da educação, que por meio da pesquisa 
expressam as experiências nos diversos setores do espaço escolar, falando das  da própria 
vivência, transformando em produção intelectual e buscando compartilhar com você, leitor, 
as suas indagações, percursos e descobertas. 

A Missão Educativa Lassalista é a nossa inspiração e herança, que nos vincula 
à primeira escola de São João Batista de La Salle, em Reims, na França, no ano de 
1679, e assim hoje, com todas as pessoas vinculadas ao Colégio La Salle Carmo, de 
Caxias do Sul/RS, que no seu rico passado de 113 anos de história, somos desafiados a 
aprimorar as práticas educativas e os fundamentos metodológicos, visando à construção 
do conhecimento e à formação humana e cristã de crianças e jovens. 

Ressaltamos que as experiências da prática educativa, expressos em cada artigo do 
livro, são os ingredientes ótimos que, combinados, produzirão novos conhecimentos e nos 
inspirarão à dinâmica escolar e a Missão Educativa Lassalista.

As experiências do cotidiano escolar estão vinculados, especialmente, as fundantes 
no ato de ensinar e aprender e estão carregadas de distintos conhecimentos, de várias 
percepções e de concepções de educação e de mundo, gerando uma leitura divergente e 
fecunda. 

Ousamos dizer que as experiências no cotidiano escolar são produtivas e 
profícuas. Integram as diferentes áreas do conhecimento e abrangem diversos aspectos 
do ambiente educacional, buscando articular as vivências e os conhecimentos, com os 
saberes históricos acumulados, contribuindo para a construção e maturação da identidade 
dos envolvidos. 



Sejam bem-vindos a estas páginas. Esperamos seu olhar curioso se encontrando 
com as práticas educativas lassalistas, fecundadas de conhecimentos e saberes múltiplos, 
sobretudo esperamos contribuir com a educação de qualidade. Como muito bem disse o 
grande filósofo Emanuel Kant, “O ser humano é aquilo que a educação faz dele!” 

 
Os autores. 



PREFÁCIO

Prefaciar esta obra é viver a experiência de recobrar experiências, legados e sonhos 
futuros da educação e dos educadores que habitam em nós. Vivemos um novo tempo 
cronológico e existencial jamais pensado e preparado com a abrupta chegada da pandemia 
do Coronavírus que forçou  a aceleração de processos, modos de existir, de educar e 
principalmente de nos relacionarmos.

Neste cenário a gestão educacional em diferentes contextos, e em proporções 
planetárias  é provocada a constantes metamorfoses para responder às novas demandas 
sociais, pessoais e institucionais. O Convite que se impõe convoca-nos a assumirmos 
nossa adultez respondendo com atitude Antifrágil (TALEB, 2015). Tudo exige, mais que 
resiliência, adaptabilidade, empoderamento, novos métodos, revisão de processos, e 
estruturas, de formas de pensar e de trabalhar para responder bem ao que a vida nos pede 
no momento presente (FRANKL, 2008).

No cenário Educacional a palavra de ordem é reinvenção educacional. Tanto de seus 
atores quanto de seus métodos, conteúdos e processos. Esta realidade exige mudanças 
pedagógicas profundas  na certeza de que a escola que nos trouxe até aqui, não nos levará 
adiante caso continuemos a fazer mais do mesmo.

Em meio a tantas janelas de oportunidade que se abrem, em La Salle encontramos 
um legado inspirador. Em tempos de profundos desafios econômicos, sociais, sanitários 
e educacionais, ele reinventou a escola para torná-la acessível aos jovens de seu tempo. 
Hoje ele continua a suscitar interrogações por formas assertivas de responder  aos desafios 
de nosso tempo, em meio a tantas incertezas, e na grande certeza de que mudar é preciso 
para continuarmos nos reconhecendo educadores. La Salle primeiro faz a experiência de 
estar com os alunos, de formar professores, de constituir comunidade educativa. Depois, 
ele sistematiza em seus escritos que continuam nos acompanhando e inspirando na 
atualidade. Ele  faz a experiência com os seus, depois a sistematiza. Esta obra também 
segue este princípio ao trazer a sistematização de vivências tão atuais, relevantes e 
marcadas por um tempo existencial profundo e carente de mais tempo para experimentar 
e não somente vivenciar perifericamente oportunidades que a vida nos propicia para , de 
fato, estarmos juntos. (BENJAMIN, 1993).

Esta é a era da busca por pessoas que inspiram. Portanto, a recuperação do 
Storitelling legitima-se no mundo atual que busca referenciais para a construção de trilhas 
existenciais. Nos professores  almejamos pessoas que educam pelo saber fazer, pelo ser e 
pelo conviver além do saber. Ou seja, para além de um conteúdo a comunidade educativa 
exige, na figura dos educadores, pessoas com história de vida inspiradora, portadora de 
esperança, sinalizadora de princípios e valores que projetam luzes e mentorias para que os 
educandos organizem suas trilhas de vida.



Portanto, esta obra nos reúne junto a um grande propósito de educar  para a vida. 
Mais que um slogan, é um grande compromisso com a formação das novas gerações. Tal 
propósito constrói-se na missão que se reinventa, na fidelidade criativa, para continuar a 
dar respostas às necessidades que se apresentam, de toda ordem, especialmente nestes 
tempos pandêmicos.

Tal propósito é vivido nesta  época que exige a integração de saberes. A aproximação 
da verdade, o avanço no conhecimento se dá pela colaboração de diversos saberes, dentre 
eles, o saber fazer e o saber ser e conviver não somente entre humanos mas com a casa 
Comum (FRANCISCO, 2015).

Estamos ainda vivendo uma educação imersa na travessia pandêmica que exige 
uma reorganização estética de nossos espaços. Dentre eles, o conceito de sala de aula 
consolida-se no sentido amplo, seja pelo mundo da virtualidade, da integração com a 
cidade, com os espaços públicos, sociais, com os espaços privados, entre tantos outros 
que possibilitam a experiência do aprender.

Para continuar nesta  Arena Existencial precisamos desenvolver Habilidades do 
Futuro que já chegou. Algumas já se mostram claramente. Outras ainda estamos por 
desenvolver. A exemplo do segundo e terceiro idioma, da alfabetização digital, da produção 
de conteúdos digitais, além de simples usuários destes, do trabalho colaborativo, da 
inovação, do pensamento criativo e empreendedor que nos ocupam no momento, legitima-
se a pergunta: Que competências aguardam o profissional do futuro? Como podemos 
educar para um amanhã que já chegou  e que ao mesmo tempo encanta, se mostra, se 
esconde, se anuncia, se denuncia e silencia? 

As Competências Educacionais que nos trouxeram até aqui para resolver as grandes 
questões da humanidade, serão as mesmas que nos levarão daqui para frente?  Os 
indicadores que até então balizam a qualidade educacional nos standares governamentais 
e não governamentais, continuarão a nos guiar para a educação que queremos?

Em meio a um mundo de incertezas a cooperação mostra-se caminho viável. 
Nela, as hélices educativas recuperam seu valor no conceito de educação para a vida. 
Ao recuperarmos as hélices, estamos nos referindo à educação em rede, colaborativa. 
Esta que integra escolas com governos, empresas, comunidades, enfim, todos os atores 
sociais. Não se forma para a vida sem considerar estes campos laboratoriais que fomentam 
competências urgentes e necessárias para a vida que queremos.

Outra certeza que nos acompanha é a coabitação num mundo híbrido quanto ao 
uso de novas tecnologias educacionais. Sermos digitais fará, ou já faz parte de nossos 
processos de identificação, de reconhecimento, de existir em educação. Não temos 
possibilidade de regredir a um mundo analógico, a um mundo que funcionou por séculos 
pautado basicamente na presencialidade. Agora, habita em nós o imperativo híbrido que 
faz a vida ganhar fluxo. Portanto, o presente e o futuro já estão grávidos de novos métodos 
educativos onde imperam ferramentas digitais que mesclam presencialidade e virtualidade.  



Cada vez mais, nossas experiências estarão carregadas desta realidade.
Outra  pergunta importante que continua a trabalhar em nós, neste mundo de 

metamorfoses, é pelo conceito de Educação de Qualidade nos tempos atuais? Que 
educação vem responder com maior assertividade as demandas da vida e do mercado de 
forma mais integral e integradora? Mesmo na fragilidade da resposta, temos indicadores 
que nos remetem à resolução de problemas reais, ao atendimento dos objetivos do 
desenvolvimento sustentável conforme (ONU, 2021), dentre outros.

Independentemente dos rumos e tendências educacionais do presente, não 
questionamos a  necessidade do cultivo da Pedagogia do Cuidado de si e do outro.  
Este cuidado transcende o mero saber, o julgar, a estrita análise ou solução parcial de 
um problema ou situação existencial. Ele exige o cuidado com a vida em sua plenitude. 
Cuidado das pessoas, das diferentes manifestações de vida no planeta. Toda nossa 
partilha, vivências e experiências participam de nosso legado educacional. Não educamos 
para o imediato, nem para doarmos coisas, mas sim para ficarmos nas pessoas, com nossa 
acolhida, nossos valores, nossas formas de viver e conviver.

E o futuro da educação? Os desafios são muitos. As possibilidades também. Como 
La Salle reinventou a educação para que ela respondesse com fidelidade e criatividade aos 
problemas de sua época, somos convidados à mesma reinvenção. Ou seja, a educação 
da atualidade precisa se posicionar, com criatividade, inovação e empreendedorismo. 
Responder aos gargalos pessoais, sociais e institucionais para fidelizar-se é condição 
necessária e imprescindível para a mudança das pessoas que farão a mudança do mundo 
que temos para o mundo que queremos. 

Creio que nosso futuro educacional está no equilíbrio do hibridismo, aliando 
novas tecnologias, inteligência artificial com inclusão humana, grande desafio para uma 
realidade tão desigual entre países pobres, em desenvolvimento e ricos. Pouco adiantará 
mergulharmos no mundo digital se não fizermos processo de educação e cultura da inclusão 
num contexto onde o acesso digital é brutalmente desigual e excludente. 

Vivenciar o sonho de construirmos uma cidade educadora, onde todas as forças se 
unem para o bem-estar e qualidade de vida para todos é possível.  Acreditemos: grandes 
coisas são possíveis quando na coletividade encontramos as melhores soluções para 
nossas dores pessoais, sociais e institucionais. Que a leitura das experiências registradas 
por educadores, nesta obra, nos ajude a reinventar a educação no contexto do Pacto Global 
capitaneado pelo Papa Francisco (ORTIZ, 2020).

Prof. Dr. Paulo Fossatti
Reitor - Universidade La Salle
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A INCLUSÃO COM TODAS AS LETRAS

Elidiane Naziazeno Ferreira
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INTRODUÇÃO 
A escola brasileira avançou ao entender 

a necessidade de se tornar um espaço 
educacional inclusivo. Adentramos as portas 
do Colégio La Salle Carmo para encontrarmos 
a diversidade de seus estudantes, e, inclusive, 
muitos deles com impedimentos de natureza 

motora, sensorial, mental, comportamental, 
interativa e também com altas habilidades e/ou 
superdotação.

Como profissionais atuantes na 
educação inclusiva, temos o desafio de “tocar os 
corações” (LA SALLE, 2012), desses estudantes 
no ambiente escolar, por meio da caminhada 
pedagógica, com o desafio de desconstrução 
de crenças, mitos e preconceitos que habitam 
o imaginário no ambiente social e escolar, para 
reconstruir nossos olhares e romper com as 
barreiras arquitetônicas e atitudinais frente as 
diferenças e diversidades presentes. 

Considerando a Política Nacional da 
Educação Especial (BRASIL, 2020), a educação 
brasileira tem o desafio de ser equitativa, 
inclusiva e com a aprendizagem ao longo da 
vida, levando em consideração todas as escolas 
de redes de ensino, em serem abertas a todos 
os públicos estudantis. 

Já a Lei de Diretrizes e Base – LDB 
(BRASIL, 1996), propõe que cada instituição 
de ensino deve atender a educandos 
com deficiência, transtornos globais do 
desenvolvimento e com altas habilidades e/ou 
superdotação em uma perspectiva inclusiva, em 
classes regulares inclusivas e escolas regulares 
inclusivas. E ainda, “O atendimento educacional 
será feito em classes, escolas ou serviços 
especializados, sempre que, em função das 
condições específicas dos alunos, não for 
possível a sua integração nas classes regulares 
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de ensino regular” (BRASIL, 1996, art 58, § 2º). 
De acordo com o estabelecido no item 4 dos 17 Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável das Nações Unidas (UNESCO, 2015), que observam inclusão também sob 
os aspectos de uma educação “equitativa e de qualidade”, assim como previsto na Lei nº 
13.146, de 6 de julho de 2015 (BRASIL, 2015), no qual orienta a criação sala de inclusão 
escolar, a partir de um projeto inclusivo de acompanhamento e assessoria à comunidade 
escolar em nível de inclusão de estudantes com necessidades especiais.

As Diretrizes da Educação Inclusiva da Rede La Salle no Brasil (REDE LA SALLE, 
2018), é fundamentada na Proposta Educativa Lassalista (PROVÍNCIA LA SALLE BRASIL-
CHILE, 2014), que aponta para a construção de uma educação humana, cristã, solidária, 
integral e inclusiva, com atenção especial ao todo da pessoa, desenvolvimento harmônico 
nas relações, de modo que os conteúdos e os valores ensinados e aprendidos sejam 
colocados em prática na vida dos estudantes, conformando uma unidade e um sentido de 
vida, em síntese a “ensinar a bem viver” (LA SALLE, 2012).

A Instituição lassalista, desde suas origens, procura adequar-se e adaptar-
se às necessidades de seus alunos, às características deles e a outras 
circunstâncias. A educação se dá centrada na pessoa do educando: o 
educando é o centro do processo educativo, o que implica conhece-lo com 
a melhor maneira possível, bem como atende-lo com atenção diferenciada, 
adaptada e personalidade. (REDE LA SALLE, 2018, p. 4).

Com inspiração no legado lassalista, por meio das Diretrizes da Educação Inclusiva 
(REDE LA SALLE, 2018) e na base legal, que regula o processo da educação inclusiva 
no Brasil (BRASIL, 1996; 2020), o Colégio La Salle Carmo, por meio do Atendimento 
Educacional Especializado – AEE, garante o desenvolvimento integral dos educandos com 
deficiência, transtornos globais de desenvolvimento e de aprendizagem. 

Feita tais considerações, o presente estudo de caso (YIN, 2001), objetiva compartilhar 
os projetos do AEE desenvolvidos no Colégio La Salle Carmo, desde 2019. Este alicerçados 
com os dispositivos legais supracitados, garantindo o direito da educação inclusiva para 
todos, por meio do acesso, permanência e sucesso escolar, e do conhecimento de práticas 
inclusivas de estudantes que apresentam necessidades educativas especiais.

Embarque na leitura conosco e continue aprendendo com experiências e práticas 
inclusivas de qualidade, vamos lá. 

DESCRIÇÃO DO CENÁRIO EM QUE SURGIU DO ATENDIMENTO 
EDUCACIONAL ESPECIALIZADO AEE NO LA SALLE CARMO

Ao longo da história da humanidade, podemos constatar que nos diversos grupos 
culturais há uma singularidade no modo de se constituir e de caracterizar sua identidade e 
o jeito próprio de viver. Pois é inerente à condição humana a formação e a vida em grupo 
para a sobrevivência. O grupo insere cada sujeito num sistema de valores, de normas 
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de referência que organizam a sua vida física, mental e social, na qual suas condutas 
devem ser modeladas e lhe possibilitar o sentimento de pertencimento. De acordo com 
Araujo, Rocha e Armond (2008) no grupo os pares se encontram, aí se dá o sentimento de 
pertencimento, crescem com as trocas de experiências, sentimentos e ideias.

Historicamente, percebemos que em todas as culturas e civilizações houve pessoas 
que apresentaram diferenças, deficiências ou que não se enquadravam em um padrão 
normativo de conduta. 

Por sua característica de relação humana e a filosofia institucional de formação 
humana e cristã, a educação inclusiva, no Colégio La Salle Carmo (2021), ocorre mediante 
o processo pedagógico, que garanta a condição de sujeito e todos os envolvidos. Por sua 
imprescindibilidade para a realização histórico-humana, a educação deve ser direito de 
todos os indivíduos enquanto viabilizadora de sua condição de seres humanos. 

Assim, o Atendimento Educacional Especializado – AEE, mobilizou grande 
mudança de perspectiva educacional, pois busca tratar de questões de inclusão com 
respeito, empatia, igualdade e equidade, indo além da construção de uma sala de recursos 
específica, para múltiplas estratégias que visam promover o envolvimento e a participação 
dos alunos, contribuindo para a concretização do ideal lassalista da educação inclusiva. 
(REDE LA SALLE, 2018).

O Colégio La Salle Carmo (2021) acredita no ser humano e na inclusão dos 
estudantes com deficiência no ambiente educacional, por meio do AEE, temos a missão 
de respeitar às diferenças na escola, com a intencionalidade de construir uma escola mais 
inclusiva, o que justifica a sua existência. Além disso, os estudantes poderão refletir sobre 
os aspectos fisiológicos, psicológicos e sociais que interferem no processo da inclusão de 
pessoas com necessidades especiais. Dessa forma, o projeto aponta para experiências, 
práticas e desafios de ser um Colégio inclusivo: adaptação curricular, salas multifuncionais 
e atendimento educacional especializado, garantindo conhecimento e práticas Inclusivas 
dos estudantes que apresentam necessidades educativas especiais.

Por conseguinte, compreender e discutir sobre a organização da escola inclusiva; 
proporcionar o conhecimento sobre a adaptação curricular e suas especificidades; 
oportunizar atendimento nas salas de recursos multifuncionais, e compreender as 
necessidades e especificidades do atendimento educacional especializado, sem esquecer 
da formação permanente dos educadores. É este o desafio que se põe à educação escolar, 
transformar-se num local de análise crítica e produção da informação, onde o conhecimento 
possibilite a atribuição de significado à informação.

IMPORTÂNCIA DA AEE NO ESPAÇO EDUCATIVO 
No espaço escolar (COLÉGIO LA SALLE CARMO, 2021) o serviço de AEE tem 

a missão de proporcionar adaptação curricular e suas especificidades, conscientizar e 
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promover a formação humana, cristã e lassalista aos alunos de inclusão e combater ao 
preconceito. Proporcionar a formação permanente dos educadores e auxiliares de inclusão, 
e principalmente olhar atento aos estudantes de inclusão.

Para tal tem como desafio: 

•	 Identificar as necessidades de cada aluno de inclusão, por intermédio de instru-
mentos que avaliem as áreas cognitivas, afetivas e sociais, para que se possa 
indicar suas dificuldades e potencialidades no campo da aprendizagem. 

•	 Elaborar adequações necessárias, a partir dos dados gerados pelo DIAC – Do-
cumento Individual de Adaptação Curricular por meio de acompanhamento, 
entrevistas e sondagens, realizadas individualmente, para atender de modo 
direcionado suas necessidades.

•	 Colaborar na construção de um currículo pedagógico focado no aluno, median-
te áreas de interesse, para se alcançar um melhor desenvolvimento de suas 
capacidades.

•	 Acompanhar e capacitar os profissionais de apoio, por meio de encontros se-
manais, para discutir os desafios encontrados e os resultados alcançados com 
o aluno.

•	 Proporcionar aos professores um espaço de escuta, troca e de acompanha-
mento para auxiliá-los em sua prática em sala de aula, ajudando-os nas estra-
tégias e formas de intervenção, acolhendo-os em suas dificuldades, proporcio-
nando orientações e estudos sobre os casos atendidos pelo colégio.

•	 Considerar e acolher alunos que manifestam deficiências ou dificuldades com-
portamentais e/ou aprendizado, e muitas vezes não apresentam diagnóstico, 
ora por não irem em busca do mesmo ora por que os pais não revelarem para 
a escola, o que dificulta a escola agir. (COLÉGIO LA SALLE CARMO, 2021).

No Colégio La Salle Carmo, o AEE assume um importante diferencial educacional. 
Esse, consiste no envolvimento dos estudantes, familiares e comunidade escolar por meio 
de planejamentos específicos aos estudantes de inclusão, assim como a inserção deles em 
atividades com a turma regular, estas sempre planejadas e coordenadas pelos educadores. 

Levando em consideração as características aos estudantes o AEE tem a missão 
de fomentar: 

•	 O cultivo das habilidades afetivas e emocionais;

•	 Participação, espírito solidário e envolvimento nos projetos e atividades de in-
clusão;

•	 Abertura e acolhida entre todos no ambiente escolar;

•	 Desejo de evoluir e melhorar nas relações interpessoais; inclusão resolução de 
conflitos e na conduta pessoal;

•	 Clima sócio emocional e de ensino-aprendizagem favorável e participativo;
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•	 Valorização das emoções, sentimentos, gostos, interesses positivos no decor-
rer das atividades educativas adaptadas;

•	 Atenção as dificuldades e desafios emergidos;

•	 Parceria com familiares e profissionais dos estudantes que apresentam grande 
dificuldade nas relações e aprendizagem;

•	 Sentido de pertença à Instituição e prática do bem querer;

•	 Utilização de estímulos individuais e coletivos no ambiente escolar;

•	 Entusiasmo, iniciativa e proatividade;

•	 Desejo de participar, cooperar e aprender/ensinar;

•	 Ética e resiliência;

•	 Imaginação criadora e profissionalismo

•	 Valor da liberdade exercida com responsabilidade;

É neste contexto de envolvimento que atravessa o quotidiano da escola que o projeto 
acontece, convocando e envolvendo-se na vida escolar de forma geral. O próprio Projeto 
é desenvolvido para os estudantes, com educadores diretamente envolvidos, promovendo 
oportunidades em aprender a conhecer, a fazer, a conviver, a ser, em comum harmonia 
entre todos.

ESTRATÉGIAS E AÇÕES ADOTADAS DIARIAMENTE COM ESTUDANTE DE 
INCLUSÃO

As estratégias e ações básicas adotadas gradativamente, visando o colégio ser um 
espaço mais humano, igualitário e inclusivo, aptos a atender todos os estudantes, de acordo 
com Projeto Político Pedagógico (COLÉGIO LA SALLE CARMO, 2021) e as políticas de 
Inclusão da Rede La Salle (2018).
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ESTRATÉGIAS                                                                       AÇÕES
Proporcionar adaptação curricular e suas 
especificidades.

- Uso de recursos tecnológicos e digitais, como 
vídeo-aulas, jogos, animações, simuladores, 
infográficos, fichas temáticas;
- Reforço e incentivo ao trabalho da escrita, 
leitura e raciocínio lógico-matemático.
- Acessibilidade em todos os espaços do colégio.
- Currículo, atividades, avaliações, etc.

Oportunizar atendimento educacional 
especializado –AEE.

- Realizar o Atendimento Educacional 
Especializado 
- Acolher, através de uma escuta empática, as 
famílias em suas expectativas e preocupações;
- Contato com profissionais especializados ou 
encaminhamentos; 
- Disponibilizar os serviços e recursos próprios 
do AEE;
- Orientar os alunos e seus professores quanto 
à sua utilização nas turmas comuns do ensino 
regular.
- Atividades especializadas com os estudantes 
fora da sala de aula;
- Parcerias com profissionais qualificados;

Conscientizar e promover a formação 
humana, cristã e lassalista aos alunos de 
inclusão e combate ao preconceito.

- Momentos de formação, dinâmicas de grupo e 
convivência;
- Reflexão no início das aulas;
-Formação humana e convivência com pais, 
familiares, educadores e estudantes
- Jornadas de formação humana, de acolhida e 
integração;
- Jornadas formativas a partir de cantos/músicas;

Proporcionar a formação permanente dos 
educadores e auxiliares de inclusão. 

- Cursos de curta duração visando a qualificação 
e conhecimento dos diferentes tipos de 
deficiência.
- Formação acadêmica em nível de lato sensu 
voltada a inclusão;
- Apoio e auxílio financeiro para participação em 
Cursos de formação com a temática “Inclusão”

Quadro 1- Estratégias e ações do AEE no Colégio La Salle Carmo 2021.

Fonte: Elabora pelas autoras. 

Aspectos inovadores relacionados à prática
O AEE permite atender a realidade de cada estudante. Nessas circunstancias, 

possibilitou aprendizagem e contribuição de aspectos inovadores a educação inclusiva 
relacionados diretamente as questões pedagógicas e ações docentes:

a.	 Currículo: grande desafio de adaptar. Os estudantes aprendiam considerando 
as habilidades, competência, atitudes e interesses. Mesmo que a apreensão 
dos conteúdos do currículo aconteça de forma diversa dos alunos ditos nor-
mais, deveriam desenvolver as atividades diretamente relacionadas aos con-
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teúdos trabalhados por seus colegas, assegurando, assim, o direito de aprendi-
zagem a todos.

b.	 Metodologia: busca incessante de respostas de como e quando aprender, con-
siderando-se o ser humano com impedimentos de longo ou curto prazos, seja 
de natureza física, mental, intelectual ou sensorial.

c.	 Procedimentos: busca de apontamentos dos melhores procedimentos para a 
real e efetiva inserção dos estudantes com deficiência, e a forma de organi-
zação e estratégias de ensino que seriam mais eficientes para o processo de 
aprendizagem.

d.	 Flexibilidade:  a não obrigatoriedade de que todos os alunos atinjam o mesmo 
grau de abstração ou de conhecimento, num tempo determinado, mas assegu-
rando o seu pleno acesso ao currículo em condições de igualdade, promovendo 
a conquista e o exercício de sua autonomia.

e.	 Acomodação: a consideração de que, ao planejarem atividades para uma tur-
ma, deveriam levar em conta a presença de alunos com deficiência e contem-
plá-los na programação, a fim de assegurar, criar, desenvolver, implementar, 
acompanhar e avaliar todo o processo.

f.	 Trabalho simultâneo, cooperativo e participativo: ficou expresso como a partici-
pação dos alunos com deficiência nas atividades desenvolvidas pelos demais 
colegas, embora não o façam com a mesma intensidade, nem necessariamente 
desigual modo ou com a mesma ação e grau de abstração.

g.	 Conhecimento: a aquisição de conhecimento não foi apenas uma simples 
questão de instrução formal e retórica. O conteúdo do ensino deve atender 
às necessidades dos indivíduos, com o objetivo de torná-los aptos a participar 
plenamente no desenvolvimento. O ensino foi em grande parte, relacionado às 
próprias experiências dos estudantes e com seus interesses concretos, para 
que assim se sintam mais motivados.

h.	 Programa de estudos. Crianças e adolescentes com deficiência devem rece-
biam apoio instrucional adicional no programa regular de estudos, ao invés de 
seguir um programa de estudos diferente. O princípio norteador será o de pro-
videnciar, a todas as crianças, a mesma educação e também prover assistência 
adicional e apoio os que assim o requeiram.

i.	 Avaliação, foram utilizadas diferentes estratégias e instrumentos de forma a 
individualizada ou personalizada. Podem ser adaptados o número de questões 
ou de situações-problema nos instrumentos de avaliação, que atendam às de-
mandas e limitações cognitivas dos alunos, incluindo a flexibilização e ou adap-
tação

j.	 Suporte familiar: Os pais e/ou responsáveis são considerados parceiros ati-
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vos nos processos de tomada de decisão. Nos casos que ouve parceria com 
o colégio a evolução da aprendizagem, socialização e empenho dos alunos 
foi positiva. O projeto permitiu o encorajamento e a participação de atividades 
educacionais em casa e na escola (onde eles podem observar técnicas efetivas 
e aprender como organizar atividades extracurriculares), bem como, da super-
visão e da oferta de apoio à aprendizagem de suas crianças e adolescentes.

Principais resultados alcançados
Acreditamos numa educação especial de qualidade e equitativa. Tendo em vista todo 

o seu desenvolvimento, percebemos a importância da realização do trabalho colaborativo 
entre o AEE, monitores, orientação educacional, pedagógico e os educadores, e a busca 
incessante de possibilidades de ações metodológicas, como avaliação diagnóstica; 
sondagem; entrevistas; criação de materiais pedagógicos acessíveis; e uso de tecnologias.

O mesmo possibilita a formação integral dos estudantes, respeito as diversidades, 
criação de uma cultura por meio das interações sadias, além da formação cidadã, reflexiva, 
crítica, ética, etc, entre os envolvidos. 

Cada vez mais, se faz necessário superar desafios com a educação inclusiva. 
Um olhar “especial” garantindo a inclusão de seres únicos que aprendem em tempo e 
possibilidades diferentes. O AEE nos aponta que não é fácil educar pensando numa escola 
que seja “de todos e para todos”, porém permitiu desacomodar-se, sair do limite da sala de 
aula e ver esses educandos de uma forma diferente: olhar atento e escuta sensível. Ilustro 
esta colocação com uma referência do grande escritor Augusto Cury que destaca que “os 
bons professores têm metodologias e os excelentes professores têm sensibilidade”. 

A prática inclusiva desafiou-nos permanentemente a reflexão sobre a realidade 
da educação num espaço de educação “formal”. Necessitamos também, que haja a 
operacionalização de práticas inclusivas direcionadas para um “debruçar-se” sobre essas 
diferenças, tendo presente oportunidades para que esses educandos possam ter o fácil 
acesso à informação e a consideração do conhecimento como um valor precioso.

Retomamos a importância da formação docente para atuar na inclusão de forma 
a “fazer a diferença”, ampliando e diversificando a forma de agir e interagir com estes 
educandos que carecem de um olhar de amor, afeto, carinho, pertencimento ao colégio, 
à turma que frequentam, assim como a necessidade de que toda a equipe escolar 
compreenda a diferença e a diversidade em sala de aula como uma oportunidade e não 
como “problema”.

A inclusão de estudantes público-alvo de AEE proporciona constantemente o 
processo de autorreflexão e reflexão coletiva no ambiente educacional, principalmente 
sobre as concepções e pré-conceitos sobre as pessoas com deficiência e suas capacidades, 
o que levou os educadores a refletir sobre suas práticas a fim ressignificá-las em prol da 
melhoria da qualidade do ensino proporcionado aos alunos de inclusão.

E por fim, o estabelecimento de uma relação de parceria e colaboração entre 
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as famílias, escola e profissionais especializados, uma vez que o empenho de todos é 
necessário na perspectiva de apoio colaborativo e inclusivo.
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